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Cubatão vai ganhar assento no 
Conselho da Autoridade Portuária

 AO secretário da Indústria, Porto, Emprego 
e Empreendedorismo, Fabrício Lopes, foi 
indicado pelo Município para o CAP

Em entrevista ao Diário na última 
terça-feira (01), Lopes disse que a 
questão do pátio foi o estopim e 
que Cubatão, apesar de ser conhe-
cida pelo seu desenvolvimento na 

área industrial, sempre foi uma ci-
dade retroportuária. Disse que a 
nova gestão quer ampliar a pauta 
portuária por conta agora dos pá-
tios reguladores e das possibilida-

des de ampliação das atividades, 
com um olhar também para ati-
vidades náuticas. Cubatão possui 
hoje entre seis e sete mil postos 
de estacionamento.       CIDADES/A3

“Circuito Mulher em Ação” tem 
encerramento hoje em Guarujá‘Oeste Outra Vez’ 

ridiculariza o mito do 
homem viril CULTURA/A7

CINEMA

Evento itinerante contou com diversas atividades e palestras                      CIDADES/A4

DIVULGAÇÃO/PMG

Código Civil 
pode sofrer a 
maior reforma
O Brasil pode passar pela maior re-
forma do Código Civil em mais de 
20 anos, com alterações signifi ca-
tivas nas áreas de direito familiar, 
sucessões e obrigações civis.  O 
Projeto de Lei 4/2025, publicado 
pelo Senado em janeiro de 2025, 
propõe regulamentar temas mo-
dernos, como uniões socioafeti-
vas, multiparentalidade e ques-
tões patrimoniais em relações 
paralelas. A iniciativa tem como 
base um relatório elaborado por 
juristas do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ). DIÁRIO MAIS/A8

POSSÍVEIS MUDANÇAS

Incentivar o crescimento de mulheres empreendedoras é a proposta da 9ª Expo 
Empreendedoras que vai acontecer nos próximos dias 12 e 13 deste mês, na As-
sociação Comercial de Itanhaém (Acai). Na 9ª edição, o evento será promovido 
na sede da Associação Comercial, no centro. Segundo as organizadoras, o espaço 
conta com um ambiente climatizado, garantindo mais conforto.            CIDADES/A4

Itanhaém  9ª Expo 
Empreendedoras incentiva o 

crescimento de mulheres

DIVULGAÇÃO

Inpe estuda cratera 
de 30 mil anos aberta 
por meteoro CIDADE/A3
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Moradora de 
Santos com 
síndrome de 
down lança livro

Inspirar. É com esse propósito 
que Valéria Capodicasa passou 
os últimos dois anos dedicada 
à criação do seu primeiro livro. 
“Uma vida extraordinária” con-
ta a história dela e de sua famí-
lia desde que nasceu com sín-
drome de down. Na obra, ela 
detalha os desafi os que viven-
ciou desde a infância e o pre-
conceito sofrido durante sua 
luta para estudar e se tornar 
socialmente aceita.     CIDADES/A3

DIVULGAÇÃO

Carro do fi lme 
‘Ainda Estou 
Aqui’ vai a leilão
O carro usado pela família Paiva 
no longa “Ainda Estou Aqui”, ven-
cedor do melhor fi lme estrangei-
ro no Oscar 2025,  será leiloado em 
junho, no Encontro de Carros An-
tigos de Águas de Lindóia, no in-
terior de São Paulo. O Opel Kadett 
B, de 1968, pertence ao empresá-
rio Fábio Costa Martins, dono da 
empresa Veículos de Cena, e deve 
ser leiloado por R$ 200 mil. A car-
roceria cupê do veículo oferece de-
talhes cromados e um interior refi -
nado, além do motor 1.1. LEILÕES/A5

Morro de Santos 
protegeu habitantes 
de invasões DIÁRIO MAIS/A8

HISTÓRIA

VENCEDOR DO OSCAR
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CHARGE

C
erta vez, um espírita atuante em sua cidade 
procurou o médium Chico Xavier  em Ubera-
ba em vista de um drama familiar que estava 
vivenciando. Contava ele, que seu pai havia 
abandonado a família e reapareceu enfermo e 

necessitando de cuidados.
Obvio que ele ficou feliz em rever seu próprio pai e o 

acolheu em sua família com a aprovação da esposa, in-
clusive. Porém, seus irmãos, sua mãe e demais familia-
res não aprovaram tal atitude, por isso ele foi ao encon-
tro do Chico em Uberaba.

Após ouvi-lo, Chico disse a ele:
- Não perca nunca as bênçãos de sua mãezinha. Se 

fosse eu em seu lugar, me ajoe-
lharia a seus pés e pediria não 
deixar de me abençoar. Mas, 
também diria: -0 Minha mãe, 
deixe-me amparar meu pai !

Com essas palavras amo-
rosas Chico Xavier expressava 
palavras amorosas para aque-
le filho, envolvendo-o com o 
mais profundo amor que um 
filho tem para com seu pró-
prio pai. E arrematou afirman-
do:

- Meu filho, seu pai sofreu 
mais do que sua mãe, você e eu Ele, nesse tempo  todo 
do ausência, peregrinou pelo mato junto aos bichos, 
dormiu ao relento. Você nem as angústias por que pas-
sou. Confie em Jesus. Nós vamos vencer !

E ele retirou-se renovado....
Soube-se depois que o pai ainda viveu com ele alguns 

anos até seu desencarne. Porém, nesse dia, todos os fa-
miliares se encontraram para a prece de despedida. E a 
partir desse dia os familiares ficaram mais unidos.

Certo tempo depois, ao contar ao Chico sobre tudo 
que aconteceu, o médium se dirige a ele assim:

- Meu filho, nós vencemos !!!

* José da Conceição de Abreu, é Kardecista e apresentador de 

rádio e TV

COISAS DE LÁ E DE CÁ

José Abreu
colaborador 

Chico Xavier
e o drama de 
um fi lho

O 
ato de fofocar é, até certo ponto, um fe-
nômeno da liberdade. Mas que fique bem 
claro, até certo ponto!

A fofoca traz consigo duas caracterís-
ticas humanas que, juntas, nos transfor-

mam naquilo que somos: o querer e o dizer, o desejo e 
o discurso. Nós somos inicialmente aqueles que que-
rem. E, em seguida, aqueles que indicam e projetam o 
que desejam.

O ímpeto da vontade em nossas vidas tece ao nosso 
redor uma rede de aconchego e desespero. De acon-
chego, pois acredito que ao desejar algo, me entrego a 
uma força que parece nutrir minhas escolhas à busca 
pela completude daquilo que pode, enfim, promover 
minha felicidade. De desespero, pois, paradoxalmente, 
me percebo como vítima de algo insaciável, essa mes-
ma vontade, que parece não sossegar enquanto não 
escolho e sou escolhido, ao mesmo tempo,  como ser 
e objeto desse mundão de meu Zeus.  Sem folga. Sem 
desculpa. Sem freio. Sem fim.

O meu querer esgota, o teu desejo trai e  a vonta-
de sempre predomina. Dona de si e de mim e de todos 
nós! Afinal, como canta Humberto Gessinger, “Mapas e 
bússola/ Sorte e acaso/ Quem sabe/ Do que depende?”

Por outro lado, o fato de que também somos se-
res de fala, de linguagem, nos dá uma possibilidade de 
elaborar o que pensamos e de dizer o que sentimos. 
Todo amor, toda alma, todo erotismo, assim como 
toda indiferença, toda miséria, todo ódio só pode se 
expor na língua!

O que falamos é o que deixamos, é a resposta de 
como reagimos, é a lógica de como lutamos, é o mal 
em que nos escondemos.  Não pensem que a lingua-

gem, o ato da fala, o espírito do dizer se encontra só na 
palavra. Não! O corpo todo fala. Grita. Chora. Vibra e 
alucina.

Mas o que dizia é que a fofoca, até certo ponto, é 
libertadora, pois une querer e dizer num só ato e, ao 
mesmo tempo, nos coloca no centro de uma situa-
ção inusitada: ouvir o inesperado, contar o que estava 
guardado,  trazer à luz o que se queria escondido. Bom, 
é bem verdade que, tirando isso, a fofoca é só um sinal 
do vazio que guardamos em nossas vidas, uma vez que 
precisamos com ela preenchê-lo a partir daquilo que 
não nos acrescenta nada como seres humanos.

Mas até a fofoca deveria ter regras. Porém, acredito 
que se as tivesse, não seria mais fofoca, mas o início de 
um fenômeno científico.

Vejamos, como regra do fofocar ficaria estabeleci-
do: primeiro, ter clareza no tema a ser explorado; tra-
çar um objetivo específico; traçar um método de pes-
quisa e elaboração da narrativa; fazer testes e análises 
a partir de assuntos e casos paralelos e, por fim, esta-
belecer uma teoria que fosse justificada ao máximo e 
dentro da razão possível, pelas regras próprias da lógi-
ca e não pela opinião individual, subjetiva. 

Ou seja, se contar direitinho, vira artigo científico! 
Mas e aí, ainda é fofoca?

E a ciência, seria uma fofoca formal com rigor, mé-
todo e regras lógicas prováveis e verificáveis?

Confesso que minha cabeça não acompanha os 
meus dedos enquanto escrevo, mas, no fundo, bem no 
fundo mesmo, fofocar nem é verbo, é quase substanti-
vo dessa nossa espécie metida a besta!

* Diego Monsalvo,fi lósofo e psicanalista

A ciência, a fofoca e o desejo

D
onald Trump, em sua campanha presidencial, foi claro 
em seus discurso que tomaria várias decisões nacio-
nalistas. No universo dessa política, resolveu tarifar 
produtos importados visando a uma melhor compe-
titividade da indústria nacional. Em sua perspectiva, 

os produtos internos ficariam mais baratos, venderiam mais e me-
lhor. Em efeito imediato, os produtos americanos seriam compe-
titivos no mercado externo e a tal pujança, que tanto deseja seria 
alcançada. Nesse prisma, Trump deixaria todos os seus parceiros 
comerciais e os demais países à sua mercê. A ideia seria boa se esti-
véssemos no século XX, com os americanos possuindo os melho-
res parques industriais e os demais países com poucos produtos 
manufaturados e baixa multiplicidade de oferta. 

Hoje o cenário é bem diferente, todas as nações possuem um 
produto de alta necessidade dos americanos, ou seja, eles não são 
autossuficientes. Dessa forma, diante da tarifação, os maiores blo-
cos comerciais reagiram sobretaxando os produtos advindos dos 
Estados Unidos. Trump tenta mudar a ordem mundial e permane-

cer o eixo da economia no Atlântico Norte, mas não contava com a 
reação de quase todos os países. Caso as premissas de Trump pro-
gridam, a sociedade retornará à idade média, pois teremos temor 
de um senhor feudal que ocupa e explora com taxas altíssimas 
seus servos. O mercado global vem sofrendo com essas medidas. E 
China não ia deixar barato, sobretaxou os produtos americanos. 

A III Guerra Mundial chegou não com armas e bombas nuclea-
res, mas com as tarifas comerciais. Com essa política, todos os acor-
dos e tratados confeccionados no pós-Segunda Guerra Mundial 
estão sendo dissolvidos. Esse desequilíbrio pode afetar gravemen-
te o Brasil. Embora com um agronegócio fortalecido, houve grande 
desindustrialização nos últimos anos. O governo brasileiro tenta a 
reciprocidade, mas é pouco diante da vontade de Trump. Na pon-
ta da linha fica o consumidor que pode encontrar os produtos nas 
prateleiras do supermercado mais alta. Carestia não falta em nossa 
história, mas tudo poderia ser evitado.

* Célio Egídio, Jornalista, advogado e assessor parlamentar

Célio Egidio
celioegidio@gmail.com

Colaborador 

III GUERRA MUNDIAL
As das tarifas comerciais
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 A Pela primeira vez e boa par-
te do motivo se dá por conta 
da polêmica envolvendo a pos-
sível implantação do Pátio de 
Caminhões na Ilha do Tatu, o 
Conselho da Autoridade Por-
tuária (CAP) de Santos conta-
rá com um representante de 
Cubatão. Trata-se do secretário 
da Indústria, Porto, Emprego 
e Empreendedorismo, Fabrí-
cio Lopes.

Em entrevista ao Diário na 
última terça-feira (01), Lopes 
disse que a questão do pátio 
foi o estopim e que Cubatão, 
apesar de ser conhecida pelo 
seu desenvolvimento na área 
industrial, sempre foi uma ci-
dade retroportuária.

Disse que a nova gestão 
quer ampliar a pauta portuá-
ria por conta agora dos pátios 
reguladores e das possibilida-
des de ampliação das ativida-

Cubatão 
vai ganhar 
assento  
no CAP

ESCOLHIDO. O secretário Fabrício  
Lopes foi o escolhido pelo Município 

des, com um olhar também 
para atividades náuticas.

“A questão da área da Ilha 
do Tatu nunca foi tradada an-
teriormente. Falo isso porque 
era integrante da administra-
ção anterior (Ademário de Oli-
veira) como secretário de go-
verno. A cidade reagiu contra 
o uso da área porque vai preju-
dicar muitos bairros, como por 
exemplo o Jardim Casqueiro. 
Queremos o desenvolvimen-
to, mas em áreas industriais 
que podem ser utilizadas para 
abrigar um pátio. Defenderei 
a ampliação da discussão para 
apontarmos áreas melhores”, 
afirma o secretário.

Segundo revela, além dos 
pátios, Cubatão possui hoje 
entre seis e sete mil postos de 
estacionamento espalhados 
por toda a cidade. “Quinhen-
tas vagas de estacionamento 

sionário, será conduzido pela 
Companhia Ambiental do Es-
tado de São Paulo (Cetesb). 

Além disso, a APS ressalta 
que o empreendimento conta 
com a Declaração de Utilidade 
Pública (DUP) e que a execução 
da supressão vegetal depende-

rá da prévia manifestação do 
órgão ou entidade ambiental 
competente.  

O Grupo de Atuação Espe-
cial de Defesa do Meio Am-
biente (Gaema), do Ministério 
Público do Estado de São Pau-
lo (MP-SP), abriu um inquérito 
civil para apurar possíveis irre-
gularidades e um abaixo-assi-
nado contrário ao empreendi-
mento já foi elaborado.   

Os contrários defendem 
que o projeto comprometerá 
a drenagem da região, aumen-
tando o risco de alagamentos. 
Também são esperados im-
pactos sobre a pesca artesa-
nal e o turismo náutico, além 
do aumento do tráfego de ca-
minhões pesados na cidade 
e a elevação dos níveis de po-
luição. 

A área escolhida pela APS 

Nova gestão 
cubatense quer 
ampliar a pauta 
portuária por 
conta agora 
dos pátios 
reguladores e das 
possibilidades 
de ampliação das 
atividades

Fabrício Lopes em entrevista exclusiva ao Diário do Litoral

RENAN LOUSADA/DL

para o empreendimento pos-
sui trechos de restinga e man-
gue e é morada de guarás ver-
melhos. Já foi lançada a Frente 
Parlamentar em Defesa dos Ni-
nhais. O Guará Vermelho é a 
ave símbolo de Cubatão e da 
recuperação ambiental da ci-
dade. O evento reforça a im-
portância de preservação da 
Ilha do Tatu.

O prefeito de Cubatão, Cé-
sar Nascimento, já ofereceu 
outra alternativa e reafirmou 
também na última terça-feira 
que 40 mil cubatenses serão 
impactados dos bolsões sete, 
oito e nove; Jardim Casqueiro, 
Parque São Luiz e Ilha Caragua-
tá. Além disso, alerta que o pá-
tio ficará localizado numa área 
ambiental importante a me-
nos de 500 metros do maior 
ponto turístico de Cubatão que 
é o Parque Linear do Jardim 
Casqueiro. 

Por intermédio da iniciati-
va privada, o pátio represen-
ta um investimento estimado 
em mais de R$ 3 bilhões. A APS 
irá ceder a área de forma one-
rosa. Serão 800 vagas para es-
tacionamento. A empresa ou 
consórcio vencedor terá obri-
gações de construir, além do 
pátio público, um regulador 
de caminhões. 

O vencedor terá de cons-
truir uma via de acesso rodo-
viário interligando a Estrada 
Metalúrgico Ricardo Reis, co-
nhecida como Estradão da 
Ilha, que pertence ao Municí-
pio de Cubatão, com a inter-
ligação da Via Anchieta e Ro-
dovia dos Imigrantes e suas 
demais conexões. Terá o pra-
zo de até três anos, a contar da 
data de assunção após assina-
tura de contrato com a APS.  
(Carlos Ratton)

 A O Litoral de São Paulo 
tem uma cratera, que mui-
to provavelmente aberta 
por um meteoro, em estu-
do pelo Inpe (Instituto Na-
cional de Pesquisas Espa-
ciais) há cerca de dez anos. 
A área está em uma região 
completamente isolada, e 
de difícil acesso, na Serra 
do Mar, na cidade de Uba-
tuba.

A cratera tem formato 
quadrado e mais de 1,3 km 
de extensão em cada lado, 
além 300 metros de pro-
fundidade. O local foi ba-
tizado como “A cratera do 
meteoro de Ubatuba”.

De acordo com o geólo-
go e pesquisador do Inpe, 
Paulo Roberto Martini, o 
impacto ocorreu depois 
que a morfologia da Ser-
ra do Mar foi estabelecida, 

Inpe estuda cratera de 30 mil 
anos aberta por meteoro

Cratera, muito provavelmente aberta por um meteoro no Litoral de SP, é investigada pelo Inpe 

UBADRONE IMAGENS AÉREAS/REPRODUÇÃO

há cerca de 5,3 milhões de 
anos.

“A cratera tem 300 me-
tros de profundidade, con-
siderando-se uma boa apro-
ximação de deposição de 
1 metro de sedimentos a 
cada 100 anos, chegaríamos 
à idade 30 mil ou 40 mil 
anos atrás”, afirmou.

Vale lembrar que no Ari-
zona, nos Estados Unidos, 
existe uma cratera similar, 
com 50 mil anos de idade.

O local possui sedimen-
tos originados das monta-
nhas ao redor, mas também 
podem existir sedimentos 
marinhos.

“Se for este o caso, o im-
pacto aconteceu depois 
do último grande levanta-
mento do nível do mar que 
ocorreu há 7 mil anos. São 
hipóteses que estão sen-

do estudadas”, completou 
Martini. 

É importante dizer tam-
bém que o local, além de ex-
tremamente isolado e peri-
goso, é de proibido acesso, 
sendo a exploração permi-
tida apenas para cientistas 
e pesquisadores mediante 
autorização do governo.

OUTRA EM SP.

No extremo sul de São Pau-
lo, na região de Parelheiros, 
encontra-se um fenômeno 
geológico impressionan-
te: uma cratera gigantesca 
formada pelo impacto de 
um meteorito. O local, que 
abriga atualmente o bair-
ro de Vargem Grande, foi 
identificado na década de 
1960 por pesquisadores da 
Universidade de São Paulo 
(USP). (Luana Fernandes)

não vão minimizar os proble-
mas do gargalo logístico do 
Porto de Santos. No conselho, 
vou tentar explicar que Cuba-
tão não é apenas um local de 
passagem, mas de extrema im-
portância para o desenvolvi-
mento da Baixada e do Brasil”.

APS.

Em relação à reportagem pu-
blicada pelo Diário na última 
segunda-feira (31), dando con-
ta que não consta processo de 
licenciamento ambiental refe-
rente ao projeto do estaciona-
mento de caminhões na Ilha 
do Tatu, no Instituto Brasilei-
ro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis 
(Ibama), a Autoridade Portuá-
ria de Santos (APS) informa 
que caberá ao futuro conces-
sionário do condomínio logís-
tico providenciar o licencia-
mento ambiental. 

A APS ressalta ainda que, 
entre 2022 e 2024, desenvolveu 
aprofundado estudo de viabili-
dade e realizou sucessivas tra-
tativas com outros órgãos re-
lacionados, dentre os quais o 
Ibama e a Ecovias, culminando 
na formulação do projeto téc-
nico que prevê a implantação 
de pátio regulador de cami-
nhões com 500 vagas, em área 
de 106.637 metros quadrados. 

A APS destaca, em relação à 
questão ambiental, que o Ter-
mo de Referência que integra o 
procedimento deixa claro que 
todas as etapas para o licen-
ciamento ambiental da área 
deverão ser respeitadas pelo 
futuro cessionário, sendo cer-
to que nenhuma autorização 
prévia será emitida pela APS 
e ainda todo o processo de li-
cenciamento ambiental, a ser 
providenciado pelo futuro ces-

 A Inspirar. É com esse pro-
pósito que Valéria Capodi-
casa passou os últimos dois 
anos dedicada à criação do 
seu primeiro livro. “Uma 
vida extraordinária” conta a 
história dela e de sua família 
desde que nasceu com sín-
drome de down. Na obra, ela 
detalha os desafios que vi-
venciou desde a infância e o 
preconceito sofrido duran-
te sua luta para estudar e se 
tornar socialmente aceita.  

“Hoje, viver com síndro-
me de Down é algo a que 
estamos acostumados. Ve-
mos na TV, nos f ilmes e co-
merciais. Mas quando nas-
ci, em 1969, uma época em 
que pessoas como eu eram 

Escritora com síndrome de down lança biografia 

Valéria Capodicasa dedicou os últimos dois anos à criação do livro

DIVULGAÇÃO

chamadas de “mongoloi-
des”, o destino era certo e 
cruel: gente assim nunca se-
ria nada”, lembra a escritora. 

Porém, graças à dedica-
ção de toda a família, que 
sempre se preocupou em 
acolhê-la e  incentivá-la a 
seguir seus objetivos, os im-
pactos negativos, que pode-
riam ter sido gerados pelo 
preconceito, se transforma-
ram em força de vontade e 
determinação. 

“Eu tenho os melhores 
pais e parentes que eu po-
deria ter. Sempre fui trata-
da com igualdade, o que me 
proporcionou conhecimen-
to, entendimento de quem 
eu sou e, mais do que isso, 

a clareza de que eu poderia 
chegar aonde eu quisesse. 
E, aqui estou”, afirma Valé-
ria Capodicasa.

 
SOLIDARIEDADE.

Para colaborar com outras 
pessoas com síndrome de 
down, toda a renda reverti-
da com a venda do livro será 
destinada à APAE PG– As-
sociação dos Pais e Amigos 
dos Excepcionais – de Praia 
Grande. 

“Quero que meu livro sir-
va de inspiração para outras 
pessoas como eu e para que 
as famílias entendam a im-
portância de todo o apoio 
para o nosso desenvolvi-
mento”. (DL)

Vacinação 
contra gripe 
em Bertioga

 A A partir da próxima se-
gunda-feira (7), a campanha 
vacinação contra a gripe em 
Bertioga passará a contem-
plar novos públicos (confira 
abaixo). O imunizante está 
disponível nas unidades de 
Estratégia de Saúde da Famí-
lia (ESF) da cidade, de segun-
da a sexta-feira, das 9h às 16h.

Para receber a vacina con-
tra a Influenza é necessário 
apresentar documento origi-
nal com foto e o cartão SUS. 
As pessoas com comorbida-
des também devem compa-
recer à unidade com receita 
médica. (DL)
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 A Incentivar o cresci-
mento de mulheres em-
preendedoras e fortale-
cer a economia local. Essa 
é a proposta da 9ª Expo 
Empreendedoras que vai 
acontecer nos próximos 
dias 12 e 13 deste mês, na 
Associação Comercial de 
Itanhaém (Acai). 

Na 9ª edição, o even-
to será promovido em um 
novo local, na sede da As-
sociação Comercial, no 
centro. Segundo as organi-
zadoras, o espaço além de 
ser central e de fácil aces-
so, conta com um ambien-
te climatizado, garantindo 
mais conforto ao público e 
às expositoras.

“A Expo Empreendedo-
ras nasceu com a missão 
de ser um espaço de opor-
tunidades, conexões e vi-
sibilidade para mulheres 
empreendedoras. Mais do 
que uma feira, o evento 
se tornou um movimento 
que fortalece negócios lo-
cais, incentiva o empreen-
dedorismo e cria um am-
biente de crescimento e 
aprendizado”, afirma uma 

Expo Empreendedoras promete 
atrair bom público em Itanhaém 

CRESCIMENTO DE MULHERES. Mais de 100 expositoras vão expor seus trabalhos nos próximos dias 12 e 13, na Associação Comercial  

9ª Expo Empreendedoras vai acontecer nos dias 12 e 13 

DIVULGAÇÃO

das organizadoras Ariane 
Stanchi.

Nesta edição especial 
serão mais de 100 expo-
sitoras que vão apresen-
tar grande diversidade de 
produtos e serviços ao pú-
blico. 

Ariane cita ainda que 
a cada edição novas mu-
lheres empreendedoras se 
juntam ao time, trazendo 
inovação, talento e paixão 
pelo trabalho que fazem.

Diversos segmentos 
vão participar do even-
to, como moda, calçados, 
perfumaria, costura cria-
tiva, papelaria, artesanato, 
semijóias, serviços como 
saúde, bem-estar e, ainda, 
doces, salgados e outros. 

TROCA DE EXPERIÊN-
CIAS.
Além da grande varieda-
de de expositores, a Expo 
também é um espaço para 
troca de experiências e 
networking. 

“Participar do evento 
significa não apenas fazer 
boas compras, mas tam-
bém incentivar o cresci-

mento de mulheres em-
preendedoras, fortalecer a 
economia local e se conec-
tar com histórias inspira-
doras”, destacam as orga-
nizadoras.

A Expo Empreendedo-
ras é idealizada por Aria-
ne Stanchi, Renata Scorza e 
Viviane Stanchi. A primei-
ra edição do evento come-
çou em dezembro de 2022 

– o Bazar das Amigas de 
Natal, que reuniu 35 expo-
sitoras.

“Um evento que come-
çou como uma iniciativa 
para apoiar empreende-
doras da região, de forma 
rápida, cresceu e se trans-
formou em um evento 
consolidado. E reúne cen-
tenas de mulheres que 
acreditam no seu poten-
cial e querem crescer jun-
tas”, completam. 

Hoje, segundo as or-
ganizadoras, a Expo em-
preendedoras é mais do 
que um evento: é uma 
rede de apoio, aprendiza-
do, e fortalecimento do 
empreendedorismo femi-
nino. 

A cada edição novas his-
tórias são construídas, no-
vos laços são criados e no-
vas oportunidades surgem 
para todas que participam.     

OPORTUNIDADE.
Rosa Maria Barbosa, da Ge-
ladinhos Gourmet Delici-
tá, é a patrocinadora oficial 
desta 9ª edição. Ela fala so-
bre a importância do even-

to na Cidade. 
Essa já é a segunda vez 

que ela participa como pa-
trocinadora. Mas faz parte 
da feira desde 2023, com a 
venda dos geladinhos. 

“Esse evento é de gran-
de importância para nós 
empreendedoras, pois res-
gata as mulheres que esta-
vam escondidas e devolve 
a autoestima para muitas. 
Nos faz enxergar que so-
mos capazes de realizar 
tudo o que queremos”, des-
taca dona Rosa.

Lembra ainda que a fei-
ra dá oportunidade para 
que as empreendedoras 
se tornem independentes 
financeiramente. “Empre-
gos são gerados e a econo-
mia da Cidade gira, tudo 
isso é muito importante 
para todos”, conclui.

A Expo Empreendedo-
ras acontece nos dias 12 e 13 
de abril, no horário das 13 
às 20 horas, na Associação 
Comercial de Itanhaém, lo-
calizada na avenida Presi-
dente Vargas, 757, no cen-
tro de Itanhaém. A entrada 
é gratuita. (Nayara Martins)

 A O encerramento do pro-
jeto “Circuito Mulher em 
Ação” acontecerá nesta se-
gunda-feira (7) no Sindi-
cato dos Servidores Públi-
cos Municipais – Sindserv 
(Rua Rua Manoel Hipólito 
do Rego, 84 - Jardim Boa 
Esperança - Vicente de Car-
valho). O evento é aberto 
ao público e, na ocasião, 
será lançada oficialmente 
a consulta pública para a 
construção do Plano Mu-
nicipal de Políticas Públi-
cas para as Mulheres.

A consulta pública per-
mitirá que as mulheres 
da Cidade sejam ouvidas 

Encerramento do “Circuito Mulher em Ação”  
acontece nesta segunda-feira (7) em Guarujá

com temas relevantes para 
o público feminino, como: 
empreendedorismo e au-
tonomia financeira; saúde 
da mulher e enfrentamen-
to à violência doméstica e 
familiar. O foco foi o forta-
lecimento do protagonis-
mo feminino, empodera-
mento e conscientização 
sobre direitos e oportuni-
dades.

O projeto contou com 
a participação de diversos 
parceiros, como órgãos de 
proteção à mulher, orga-
nizações da sociedade ci-
vil e a comunidade em 
geral, com o objetivo de 
fortalecer a rede de apoio 
e acolhimento às mulhe-
res em situação de vul-
nerabilidade, além de en-
gajar toda a sociedade na 
luta pela igualdade de gê-
nero. (DL)“Circuito Mulher em Ação” acontecerá nesta segunda-feira no Sindicato dos Servidores Públicos

DIVULGAÇÃO

e que suas necessidades 
possam ser atendidas pela 
Administração Municipal. 
O “Circuito Mulher em 
Ação” aconteceu durante 
o mês de março, em diver-
sos dias, em comemora-
ção ao Dia Internacional da 
Mulher, celebrado em 8 de 
março, numa realização da 
Prefeitura de Guarujá, por 
meio da Secretaria Munici-
pal de Direitos Humanos e 
Cidadania (Sedhuci).

O projeto percorreu di-
versos pontos da Cidade, 
oferecendo uma programa-
ção variada, que incluiu pa-
lestras e rodas de conversa, 

 A Nesta segunda-feira, mo-
radores e visitantes de Santos 
poderão utilizar as bicicletas 
compartilhadas do Bike San-
tos de forma gratuita. A ini-
ciativa celebra o Dia Mundial 
da Saúde e tem como objeti-
vo incentivar hábitos saudá-
veis, reforçando a importân-
cia da atividade física para a 
qualidade de vida e o bem-
-estar das pessoas.

Durante todo o dia, o sis-
tema de bicicletas compar-
tilhadas Bike Santos estará 
com passe livre para todos 
os usuários. Ao todo, 370 bi-
cicletas estarão disponíveis 
para utilização em 43 esta-
ções distribuídas pela cida-
de – sendo 39 estações para 
adultos e 4 destinadas ao pú-
blico infantil.

Com mais de 5 milhões 
de viagens realizadas desde 
2012, o Bike Santos já faz par-

Bicicletas compartilhadas de 
Santos serão gratuitas hoje

Durante todo o dia, o sistema de bicicletas compartilhadas Bike 
Santos estará com passe livre para todos os usuários

DIVULGAÇÃO

te do cotidiano dos santistas, 
oferecendo uma alternativa 
prática e saudável de deslo-
camento. De janeiro a mar-
ço de 2025, foram registradas 
mais de 117 mil viagens no 
sistema. Os dados reforçam 
que o uso das bicicletas não 
só facilita a mobilidade ur-
bana como também promo-
ve saúde e lazer. “Queremos 
lembrar que pequenos hábi-
tos, como optar pela bicicle-
ta para um passeio ou deslo-
camento, fazem diferença na 
saúde física e mental. Pedalar 
melhora a circulação, ajuda 
no condicionamento físico e 
reduz o estresse”, destaca Re-
nan Borsatto, gerente de ope-
rações da Serttel.

Em Santos, as estações 
com maior número de retira-
das de bicicletas estão locali-
zadas em pontos estratégicos 
da cidade, como a Estação 12 

- Gonzaga, a Estação 1 - Emis-
sário e a Estação 6 - Fonte do 
Sapo.

O Bike Santos é um dos 
pilares da mobilidade ativa 
na cidade. Incentivar o uso 
das bicicletas neste Dia Mun-
dial da Saúde reforça nosso 
compromisso em oferecer al-
ternativas seguras, sustentá-
veis e que contribuem para 
o bem-estar dos santistas”, 
destaca Antônio Carlos da Sil-
va Gonçalves, presidente da 
Companhia de Engenharia de 
Tráfego (CET-Santos)

O programa Bike Santos 
é gerenciado pela Compa-
nhia de Engenharia de Trá-
fego (CET-Santos), operado 
pela Serttel e desenvolvido 
em parceria com a Unimed 
Santos e o Sicoob Unimais 
Metropolitana.

COMO FUNCIONA.

gens de até 45 minutos, com 
intervalo de 15 minutos entre 
as corridas.

As bicicletas podem ser reti-
radas e devolvidas em qualquer 
uma das estações da cidade.

COMO PARTICIPAR.
Baixe gratuitamente o aplica-
tivo para iPhone ou Android: 
Aplicativo Bike Santos.
- Escolha a opção passe gra-
tuito;
- Digite o número da estação 
desejada (indicado no ban-
ner);
- Digite o número da posição 
da bicicleta escolhida;
- Confirme a operação e puxe 
a bicicleta quando a luz verde 
acender e o sinal sonoro for 
emitido.

REGRAS DO USO.
- Estações funcionam todos 
os dias, das 06h às 23h para 
retirada, e 24h por dia para 
devolução;
- Caso a bicicleta apresente 
algum problema, o usuário 
pode devolvê-la e retirar ou-
tra em até 5 minutos sem 
custo. (DL)

Para participar da campanha, 
basta baixar o aplicativo Bike 
Santos (disponível na Play 
Store e App Store). Ao fazer 
o cadastro, será solicitado ao 
usuário o registro de um car-

tão de crédito, mas nada será 
cobrado pelo uso das bikes 
no dia 07, e escolha a opção 
passe gratuito.  Neste dia, o 
uso será gratuito, respeitan-
do as regras do sistema: via-
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 A O ex-jogador do Real Ma-
drid e da Inglaterra, David 
Beckham, leiloará seu Lam-
borghini Gallardo em Venet-
te, na França, pelo preço mí-
nimo de 140 mil euros, R$ 
859 mil na cotação atual.

Além de pertencer a 
Beckham desde agosto de 
2004, enquanto atuava nos 
Galácticos do Real Madrid, 
o supercarro traz benefícios 
aos compradores.

O ex-jogador fez parte de 
um leilão organizado por 
Ronaldo Fenômeno, em no-
vembro de 2024, onde parti-
ciparia de um encontro com 
o comprador.

CONHEÇA O CARRO.
Com somente 9.900 km ro-
dados, o Lamborghini vem 
na cor cinza e tem um deta-

Lamborghini de David Beckham vai a 
leilão por R$ 850 mil com detalhe raro

 A A Honda Racing Corpora-
tion (HRC) anunciou um lei-
lão exclusivo em agosto. A 
montadora japonesa vai dis-
ponibilizar peças originais do 
motor V10 Honda RA100E, 
utilizado por Ayrton Senna 
em 1990, quando conquistou 
seu segundo título mundial 
pela McLaren.

O evento acontecerá du-
rante a Monterey Car Week 
nos Estados Unidos. Além das 
peças, a Honda também irá 
leiloar itens raros e colecio-
náveis, incluindo mercado-
rias autografadas e artefatos 
históricos da marca no auto-
mobilismo.

Na temporada de 1990, o 
motor RA100E V10 foi essen-
cial para o desempenho de 
Senna, sendo projetado para 
oferecer maior eficiência de 
combustão e menor consu-

Honda leiloa motor 
utilizado por Senna

mo de combustível. Com ele, 
o piloto brasileiro realizou 
uma campanha vitoriosa e 
consolidou sua parceria com 
a McLaren-Honda.

Cada parte do motor, 
como comandos de válvulas, 
pistões e bielas, será colocada 
em vitrines e acompanhada 
de um certificado de autenti-
cidade. (Yasmin Gomes)

Com somente 9.900 km rodados, o Lamborghini vem na cor cinza e 
tem um detalhe raro com as cores da bandeira da Itália na traseira

DIVULGAÇÃO

 A O Banco Santander, em par-
ceria com a Taba Leilões, organi-
za um leilão de 69 imóveis en-
tre ex-agências bancárias, salas, 
prédios, lojas e terrenos urba-
nos. Os preços dos lotes come-
çam a partir de R$ 75 mil.

O leilão, promovido pelo 
Santander Holding Imobiliária 
(SHI), oferece até 63% de des-
conto no arremate de unidades 
residenciais. Na zona sul de São 
Paulo, no bairro Jardim Santa Fé, 
é possível adquirir imóveis com 
até 60% de desconto, a partir de 
R$ 174.240.

Os interessados devem fazer 
seus lances na terça-feira (8/4), 
a partir das 15h, e as  disputas 
podem ser acompanhadas no 

Santander leiloa imóveis com até 63% de desconto
lões, é necessário ter mais de 18 
anos, se cadastrar no site do lei-
loeiro e enviar a documentação 
necessária.

O interessado que se cadas-
trar no site deverá estar legal-
mente apto a assumir as res-
ponsabilidades previstas no 
edital.

PAGAMENTO FACILITADO.
O Santander oferece oportuni-
dade para pagamento do imó-
vel residencial que pode ser fei-
to à vista ou por financiamento 
em até 420 parcelas e entrada 
correspondente a 20% do valor 
da unidade.

Também é possível utilizar o 
Fundo de Garantia do Tempo de 
Serviço (FGTS) para abater o va-
lor nas unidades desocupadas. 
Para os imóveis do segmento 
comercial, os compradores po-
dem parcelar a compra do lote 
em até 48 vezes. (Monise Souza)Para os imóveis do segmento comercial, os compradores podem parcelar a compra do lote em até 48 vezes

DIVULGAÇÃO/GOVERNO DO ESTADO

site da Taba Leilões, ou presen-
cialmente na avenida Presiden-
te Juscelino Kubitschek, 1830 
- 12º andar/Torre 4, na região 
do Itaim Bibi, em São Paulo.

Também é possível realizar 
os lances pelo site do portal San-
tander. Para participar dos lei-

São 69 propriedades entre ex-agências 

bancárias, salas, prédios, lojas e terrenos 

urbanos; veja como participar

O leilão, 
promovido pelo 
Santander Holding 
Imobiliária, oferece 
até 63% de desconto 
no arremate 
de unidades 
residenciais

Na temporada 
de 1990, o motor 
RA100E V10 foi 
essencial para 
o desempenho 
de Senna, sendo 
projetado para 
oferecer maior 
eficiência

 A O carro usado pela família 
Paiva no filme “Ainda Estou 
Aqui” será leiloado em junho, 
no Encontro de Carros Anti-
gos de Águas de Lindóia, no 
interior de São Paulo.

O Opel Kadett B, de 1968, 
pertence ao empresário Fábio 
Costa Martins, dono da em-
presa Veículos de Cena, e deve 
ser leiloado por R$ 200 mil.

A carroceria cupê do veí-
culo oferece detalhes croma-
dos e um interior refinado, 
além do motor 1.1 de quatro 
cilindros, acoplado a um câm-
bio manual de quatro mar-
chas.

KADETT NO FILME.
Originalmente amarelo, o 
carro foi pintado de verme-
lho para se assemelhar mais 
ao carro da família Paiva — 
um Kadett semelhante, se-
gundo o livro “Ainda Estou 
Aqui”, de Marcelo Rubens Pai-
va.

No total, o veículo ficou 
sete meses com a produção 
e participou de cenas impor- Carroceria cupê do veículo oferece detalhes cromados e um interior refinado, além do motor 1.1 de quatro cilindros

REPRODUÇÃO/MARINGÁ LEILÕES

Carro do filme ‘Ainda Estou 
Aqui’ vai a leilão em evento

CINEMA. Automóvel aparece na última cena de Selton Mello, momentos antes de Rubens Paiva ser levado por militares

tantes do longa-metragem.

CENAS MARCANTES.
No longa vencedor do Oscar 
de Melhor Filme Internacio-
nal,  o Kadett aparece na úl-
tima cena de Rubens Paiva, 
antes de ser levado pelos mi-
litares.

Além disso, o carro divi-
de tela com Eunice Paiva em 
alguns momentos, quando a 
mãe vai recuperá-lo na de-
legacia e quando a persona-
gem interpretada por Fernan-
da Torres dirige nas ruas do 
Rio de Janeiro.

ENCONTRO DE CARROS AN-
TIGOS.
A 10ª edição do evento ocorre 
em Águas de Lindóia, duran-
te os dias 19 a 22 de junho, e 
oferece aos fãs mais de mil 
veículos expostos, 700 à ven-
da, feira de peças, praça de ali-
mentação e mais.

As inscrições para o evento 
abrem no dia 14 de abril, mas 
são gratuitas para os fãs de 
carros antigos. (Lucas souza)

Cavalo 
Gênesis 66 é 
leiloado por 
R$ 160 mi

 A O cavalo Gênesis 66 foi lei-
loado  recentemente  em São 
Paulo e se tornou o equino mais 
caro do mundo, atingindo a casa 
dos R$ 160 milhões.

Para contextualizar o valor 
recorde, o Gênesis 66 custa o 
equivalente a 1.600 unidades do 
Renault Kwid E-Tech, o carro elé-
trico mais barato do Brasil, que 
custa R$ 99.990.

O leilão, realizado em de-
zembro de 2024, teve como des-
taque a compra, por um criador 
do Rio Grande do Norte, de 50% 
dos direitos do cavalo por R$ 80 
milhões, avaliando-o em R$ 160 
milhões.

Também foram negociados 
no leilão, 21 fêmeas, sete em-
briões já fecundados e 79 lotes 
de sêmen do Gênesis, movi-
mentando R$ 174,965 milhões.

Gênesis 66 foi importado 
dos Estados Unidos e pertence 
a raça quarto de milha,  muito 
conhecida por sua  versatilida-
de. Seus pais são Gunnatrashya, 
campeão do NRHA Open Futu-
rity, e Snip O Gun, produtora lí-
der da NRHA. Além disso, sua li-
nhagem é extensa com mais de 
mil descendentes. (Lucas Souza)

MAIS CARO DO MUNDO

Edital de Leilão Extrajudicial de Bem Imóvel.
Início 1ª Praça: 15/04/2025 às 15:00hs - Término 1ª Praça: 17/04/2025 às 
15:00hs.
Início 2ª Praça: 17/04/2025 às 15:01hs - Término 2ª Praça: 24/04/2025 às 
15:00hs.
Avaliação: R$ 271.566,17 - Lance mínimo em 2ª Praça: R$ 294.651,71
Bem: Apartamento nº 712 no Edifício Martinica, na Praia do Gonzaguinha 
em São Vicente/SP. Avenida Embaixador Pedro de Toledo, nº 614 – 
apartamento 712, Praia do Gonzaguinha em São Vicente/SP.
Comissão: O arrematante pagará ao leiloeiro 5% de comissão sobre o 
valor da arrematação.
Leiloeiro: Rogério Soares de Pádua - JUCESP: 1026.
www.destakleiloes.com.br - (11) 3107-0933 K-06e07/04

Anuncie:  

(13) 99149-7354  
publicidade@diariodolitoral.com.br

lhe raro com as cores da ban-
deira da Itália na traseira.

No interior, o esportivo 
oferece dois lugares com de-
talhes em preto. Segundo 
inspeção, seu único defeito 
está no espelho retrovisor 
interno.

Conheça as capacidades 
do supercarro, segundo in-
formações do Autoesporte.

- Motor V10;
- 520 cavalos de potência 

a 7.800 rpm;
- Aceleração de 0 a 100 

km/h em 3,7 segundos;
- Velocidade máxima de 

318 km/h.
A data do leilão ainda não 

foi divulgada, mas será reali-
zado ao vivo e para partici-
par é necessário um registro 
e depósito antecipado na lei-
loeira. (Lucas Souza)
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 A Até o dia 9 de abril se-
rão recebidas as inscrições 
para o novo Concurso Pú-
blico da Agência Reguladora 
dos Serviços de Saneamento 
das Bacias dos Rios Piracica-
ba, Capivari e Jundiaí (Ares 
- PCJ), que tem como obje-
tivo a contratação de profis-
sionais de níveis fundamen-
tal, médio, técnico e superior 
para atuar em Americana, 
São José do Rio Preto ou Ri-
beirão Preto, no Estado de 
São Paulo.

Há 10 oportunidades dis-
poníveis, para os cargos de: 
Auxiliar de Serviços Gerais 
(1 vaga); Assistente Admi-
nistrativo (1 vaga); Analista 
de Fiscalização e Regulação 
- Contábil/Economia/Admi-
nistração (1 vaga); Analista de 
Fiscalização e Regulação/Bio-
logia/Química (1 vaga); Ana-
lista de Fiscalização e Regu-
lação - Eng. Ambiental/Eng. 
Química (1 vaga); Analista 
de Fiscalização e Regulação - 
Eng. Civil /Sanitária (1 vaga); 
Contador (1 vaga); Analista 
de Ouvidoria (1 vaga); Procu-
rador Jurídico (2 vagas).

No quantitativo de vagas 

A inscrição podem ser feitas até as 23h59 de 9 de abril de 2025, exclusivamente pela internet

FREEPIK

Ares-PCJ lança concurso 
DIVERSAS ÁREAS. A classificação acontecerá por meio de prova objetiva, que está prevista para 1º de junho

acima mencionado, encon-
tram-se as reservadas para 
candidatos (Lista Geral, PCD) 
que se enquadrem nos itens 
especificados no edital de 
abertura.

Ao serem contratados, 
em regime Celetista, os pro-
fissionais deverão atuar em 
jornada de 40 horas sema-
nais, com remuneração de 
R$ 1.802,13 a R$ 13 mil ao mês.

Para concorrer, além dos 
requisitos de escolaridade, 
também é necessário ser bra-
sileiro ou naturalizado, estar 
em dia com as obrigações 
eleitorais e militares, entre 

outros requisitos.
A inscrição podem ser fei-

tas até as 23h59 de 9 de abril 
de 2025 (horário oficial de 
Brasília/DF), exclusivamen-
te pela internet.

Será necessário efetuar o 
pagamento de taxa no valor 
de R$ 54,90 a R$ 98,80 para 
que as candidaturas sejam 
homologadas.

A classificação dos con-
correntes acontecerá por 
meio de prova objetiva, cuja 
aplicação está prevista para 
1º de junho de 2025.

Além disso, alguns car-
gos serão avaliados me-
diante provas de títulos, 
prática-profissional e peça 
processual.

Na prova objetiva serão 
cobrados os temas de língua 
portuguesa, língua inglesa, 
legislação, matemática, in-
formática e conhecimentos 
específicos.

O prazo de validade des-
te Concurso Público será de 
dois anos, contado da data da 
sua homologação, podendo 
ser prorrogado, a critério da 
Administração, uma única 
vez e por igual período. (DL)

 A O Consórcio Intermunici-
pal CEMMIL do município de 
Amparo anuncia a abertura 
do Processo Seletivo que tem 
como objetivo a contratação 
e a formação de cadastro re-
serva de profissionais com 
nível fundamental e médio, 
por tempo determinado.

As 18 vagas disponíveis 
são para os cargos de Auxi-
liar Administrativo (5 vagas); 
Coletor de Lixo (1 vaga); Ele-
tricista (1 vaga); Encanador 
(1 vaga); Jardineiro (1 vaga); 
Mecânico Geral (1 vaga); Mo-

torista (1 vaga); Operador de 
Máquinas (1 vaga); Operador 
de Motossera (1 vaga); Pedrei-
ro (1 vaga); Pintor (1 vaga); 
Serviços Gerais (2 vagas) e 
Vigia (1 vaga).

Ao serem contratados, 
os profissionais atuarão em 
uma carga horária de 36 a 
44 horas semanais e rece-
berão remunerações de R$ 
1.800,00 a R$ 3.000,00 por 
mês.

Para concorrer, os candi-
datos devem possuir a esco-
laridade exigida para a fun-

CEMMIL Amparo 
abre novo 
processo seletivo

CEMMIL do município de Amparo anuncia a abertura do Processo 
Seletivo que tem como objetivo a contratação de profissionais

CEMMIL/DIVULGAÇÃO

Os candidatos devem possuir a 
escolaridade exigida para a função

ção desejada, que pode ser 
de ensino fundamental e mé-
dio, idade mínima de 18 anos, 
entre outros requisitos des-
critos no edital.

As inscrições serão reali-
zadas até o dia 29 de abril de 
2025, via internet, por meio 
do site da Sigma Concursos, 
mediante o pagamento da 
taxa de R$ 32,00.

A classificação dos can-
didatos será realizada por 
meio de prova objetiva pre-
vista para ser aplicada no dia 
25 de maio de 2025 e prova 
prática e de aptidão física no 
dia 8 de junho de 2025.

O conteúdo programáti-
co consistirá em questões de 
língua portuguesa, matemá-
tica, noções de informática, 
conhecimentos gerais e es-
pecíficos.

O prazo de validade do 
Processo Seletivo é de um 
ano, a contar da data da ho-
mologação, com possibilida-
de de prorrogação por igual 
período. (DL)

 A No estado de São Paulo, a 
Prefeitura Municipal de Ita-
tiba, por meio da Secretaria 
de Administração, anunciou 
a retificação de um edital de 
Concurso Público, que tem 
como objetivo preencher 286 
vagas para profissionais de 
níveis fundamental, médio, 
técnico e superior.

Conforme o documen-
to (retificação I), houve alte-
ração na carga horária para 
Técnico em Higiene Bucal, 
passando a ser de 40 horas 
semanais; nos requisitos para 
os cargos de Técnico de Segu-
rança do Trabalho, Técnico 
em Edificações, Supervisor de 
Ensino, Psicopedagogo, Pin-
tor/Letrista, Professor II - Ar-
tes Substituto e Titular, PEB I 
- Substituto e Efetivo, Orien-
tador Educacional, Fiscal de 
Obras, Diretor de Escola e 
Coordenador Pedagógico.

Além das alterações su-
pracitadas, alguns subitens 
do edital também foram mo-

dificados, como por exemplo, 
os quadros de pontuações da 
prova de aptidão física.

No quantitativo de vagas 
acima mencionado, encon-
tram-se as reservadas para 
candidatos (AC, PCD) que se 
enquadrem nos itens especi-
ficados no edital de abertura.

Para participar, é neces-
sário que o candidato com-
prove o nível de escolaridade 
exigido para a função em que 
pretende atuar, tenha idade 
mínima de 18 anos, entre ou-
tros requisitos.

Os profissionais admiti-
dos deverão cumprir jorna-
das de 20 a 44 horas semanais 
e contarão com remuneração 
mensal de R$ 1.518,00 a R$ 
11.631,72, além de vale alimen-
tação no valor de R$ 1.000,00, 
entre outros benefícios como 
plano de saúde e adicional 
por tempo de serviço.

INSCRIÇÃO.
Os interessados poderão se 

Prefeitura de Itatiba retifica concurso público

Os profissionais deverão cumprir jornadas de 20 a 44 horas 
semanais e terão remuneração mensal de até R$ 11.631,72

DIVULGAÇÃO/PMI

objetiva, para todos os car-
gos, prevista para ser aplicada 
no dia 29 de junho de 2025; 
prova prática (para os cargos 
de Condutor de Ambulância, 
Motorista Categoria E, Ope-
rador de Máquinas e Opera-
dor de Rádio dos Serviços de 
Emergência); teste de apti-
dão física (para os cargos de 
Agente de Trânsito e Guarda 
Municipal); avaliação psicoló-
gica (para o cargo de Guarda 
Municipal); e prova de títulos, 
para alguns cargos.

O conteúdo programático 
da prova objetiva consistirá 
em questões de língua portu-
guesa, matemática e conheci-
mentos específicos.

VIGÊNCIA.
O prazo de validade do Con-
curso Público será de dois 
anos, contados da data da 
publicação da homologação, 
prorrogável por uma única 
vez e por igual período, a cri-
tério da Administração. (DL)

inscrever até às 23h59 do dia 
29 de abril de 2025, pelo site 
da Fundação Vunesp, com ta-
xas de R$ 54,90 a R$ 98,80. 
Vale pontuar que a solicita-
ção de isenção do valor po-

derá ser feita entre os dias 31 
de março de 2025 e 1º de abril 
de 2025.

A classificação dos candi-
datos será realizada por meio 
das seguintes etapas: prova 

INCLUSO NESTE CADERNO

EMPREGOS   I   CLASSIFICADOS   I   

LITORAL NORTE

FIQUE LIGADO

FIQUE LIGADO

FIQUE LIGADO

Vagas

10

Vagas

18

Vagas

286

Inscrições

Até 09/04
www.vunesp.com.br/
ARES2401

Inscrições

Até 29/04
web.sigmarh.com.br/
home/

Inscrições

Até 29/04
www.vunesp.com.br 

Salário

Até R$ 13 mil

Salário

Até R$ 3 mil

Salário

Até R$ 11.631 

Taxa de inscrição

Até R$ 98,80

Taxa de inscrição

R$ 32

Taxa de inscrição

Até R$ 98,80
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Engenharia do Cinema
Por Gabriel Fernandes

 A Ver o nome de Jack Quaid 
(“The Boys”) como um dos 
protagonistas de alguma 
produção é um sinônimo de 
qualidade. Isso já foi compro-
vado com “Pânico”, “Acom-
panhante Perfeita” e agora 
com “Novocaine - À Prova 
de Dor”. 

Dirigido pela dupla Dan 
Berk e Robert Olsen, o pro-
jeto brinca com o estilo de 
filmes de super-heróis e de 
ação dos anos 1990, com 
uma premissa fora do ha-
bitual.

A história gira em torno 
de Nate (Quaid), que nas-
ceu com uma doença que 
não o faz sentir dor, inde-
pendentemente da gravida-
de. Com uma rotina paca-
ta como subgerente de um 
banco, ele começa a ver um 
novo sentido em tudo ao co-
nhecer a atendente Sherry 
(Amber Midthunder). Entre-
tanto, durante um assalto, 

O fi lme ‘Novocaine’ explora uma premissa diferente

ela é sequestrada e ele resol-
ve tentar salvá-la com as suas 
habilidades. 

Berk e Olsen optam por 
um trabalho de direção dis-
creto em um primeiro mo-
mento, que reflete o estilo 
pacato da vida de Nate. Após 
presenciar o roubo, a direção 
toma outros rumos e eles re-
solvem explorar o impacto 
no corpo dele, diante dos in-
cidentes que ele sofre. 

Mesclando comédia com 
horror, não sabemos se da-
mos risadas ou contorcemos 
nas cadeiras, tamanho im-
pacto que alguns ferimentos 
causam em Nate. Seja uma 
unha arrancada, sua mão en-
trando em óleo quente ou 
até mesmo uma fratura ex-
posta. Ele não sente a dor, 
mas nós a sentimos.

Os enquadramentos, o 
foley (barulho que é feito 
para simular alguma ação) e 
a própria atuação de Quaid 

 A Sob o calor escaldante do 
sertão goiano, corações erran-
tes vão ao seu encontro. Moto-
ristas enfrentam a estrada de 
terra ao som de Nelson Ned, 
que torna a letra de “Tudo Pas-
sará” em síntese dos amores 
perdidos. Ao fim do percurso, a 
violência desafia a canção e ali 
permanece: dois homens dis-
putam a mesma mulher.

Quase como fantasma, a 
Luiza de Tuanny Araújo dei-
xa a tela poucos segundos de-
pois de aparecer. Ela se recusa 
a estar com eles e a aridez do 
solo representa a dupla patéti-
ca vivida por Ângelo Antônio 
e Babu Santana. No universo 
de “Oeste Outra Vez”, essa gen-
te vive assim. As palavras são 
mera formalidade e tudo se re-
solve na base da pistola.

É na desconstrução do fa-
roeste que o diretor Erico Ras-
si encontra motivação para o 
seu segundo longa, vencedor 
do prêmio máximo no últi-
mo Festival de Gramado. Se o 
gênero já abrigou foras da lei 
bons de gatilho e caubóis mo-
vidos por pura coragem, aqui a 
virilidade de galãs como Clint 
Eastwood está com os dias con-
tados.

“Ainda que não esteja fisica-
mente presente, a Luiza inver-
te uma narrativa que define as 
mulheres como coadjuvantes. 
São os homens que orbitam 
essa ausência feminina. A mu-
dança traz um vazio que flerta 
com os espectadores e as jorna-
das individuais dessas figuras”, 
afirma Araújo. A atriz acredita 
nesse desconforto como elo es-
sencial entre o público e a obra, 
que chega aos cinemas nesta 
quinta-feira (27).

Quando Totó, interpretado 
por Antônio, pede ajuda a um 
lendário pistoleiro para assas-
sinar Durval, papel de Santana, 
tem início um jogo tragicômi-
co de gato e rato. Tiros fracassa-
dos voam pelas planícies secas 
e matadores de aluguel correm 
por todos os lados enquanto 

Filme brasileiro ‘Oeste Outra Vez’ 

ridiculariza o mito do homem viril 

CINEMA. Ao fim do percurso, a violência desafia a canção e ali permanece: dois homens disputam a mesma mulher

tentam disfarçar sua vulnera-
bilidade.

Rassi coloca o conto “Due-
lo”, de Guimarães Rosa, e o ci-
nema de John Ford entre as 
inspirações. Ele vê a transfor-
mação dos protagonistas en-
carnados por John Wayne 
como prenúncio da contem-
poraneidade que define os po-
bres coitados de “Oeste”.

O cineasta retorna à mito-
logia de seu trabalho anterior, 
“Comeback”, em que dirige Nel-
son Xavier como um matador 
aposentado que tenta retomar 
as glórias do passado. “Eu que-
ria falar sobre esses homens 
brutos, violentos, mas que ao 
mesmo tempo são tão frágeis. 
E precisava inserir essa história 
no cenário de um western. En-

um descompasso entre o inte-
rior primitivo e o falar cuidado-
so que se inscreve nos sotaques 
e expressões populares.

“Foi um desafio encontrar 
a melhor forma de preencher 
a rigidez desse texto. Mas en-
tão nós percebemos que, se os 
diálogos são simples na super-
fície, eles revelam a profundi-
dade desses homens. Mostram 
aquilo que eles têm dificuldade 
em comunicar”, diz o ator Da-
niel Porpino.

Ele interpreta o pistoleiro 
Antonio, que parte com o co-
lega Domingos, papel de Ada-
nilo, para matar Totó. A du-
pla é educada e tem o hábito 
de apresentar métodos e cre-
denciais aos seus contratan-
tes. Nem por isso os colegas 

trocam confidências ou con-
seguem ser sinceros uns com 
os outros.

Porpino cita a cena em que 
os dois se preparam para des-
cansar em um quarto de hotel. 
Domingo percebe que uma an-
tiga paixão atormenta o amigo 
e tenta ajudá-lo. Eles conver-
sam em ciclos, dando voltas e 
voltas sem chegar a lugar ne-
nhum, proibidos de falar so-
bre si.

“Nosso Oeste é o grito de 
um homem sufocado pelas 
mãos dele próprio. Vejo que 
grande parte dos nossos pro-
blemas são oriundos dessa 
masculinidade tóxica. É poé-
tico ver essa discussão em um 
faroeste abrasileirado, com 
nossa forma de lidar com a 
vida”, afirma Adanilo.

Sua perspectiva não difere 
da de Rodger Rogério, ator do 
ancião de 81 anos que provoca 
o imbróglio ao errar um dis-
paro. Ele resgata o cangaço ao 
falar da tradição do faroeste no 
Brasil e menciona “Bacurau” 
como outro projeto recente a 
desafiar linguagens do gênero.

Rogério vê na subversão 
do mito masculino, propaga-
do entre incontáveis gerações, 
a mesma importância de se 
preservar a essência do cine-
ma nacional.

Quem faz coro às suas pa-
lavras é Antônio Pitanga, que 
participa de “Oeste” como um 
senhor atormentado pela par-
tida da esposa. Ele diz ter no 
filme seu primeiro papel em 
um faroeste verdadeiramente 
brasileiro.

“O filme mostra um oeste 
que não existe em nenhum 
outro lugar. Ele fala sobre um 
homem milenar. Esse homem 
que frequenta o Maracanã e o 
Morumbi. Ele denuncia o ho-
mem que abandona a mulher 
em casa e vai beber com os 
amigos. Esse é o tipo de cinema 
que precisa ir às ruas e chegar a 
todos os lugares.” (Davi Galantier 

Krasilchik/FP)

tão viajei para diferentes cida-
des do interior de Goiás, onde 
fiquei um bom tempo imer-
so e entrevistei muita gente”, 
diz Rassi.

As pesquisas extensas fa-
zem parte de seu modus ope-
randi e o projeto exigiu três 
longos anos antes das filma-
gens, que aconteceram em 
2019. Já durante o set, a inter-
secção do elenco aos espaços 
fortaleceu os personagens pe-
las experiências reais.

Santana relembra os bas-
tidores de uma das cenas que 
envolve uma partida de sinu-
ca. No projeto, o jogo simboliza 
as batalhas que persistem no 
imaginário masculino, e a difi-
culdade em acertar as caçapas 
ri dessa teimosia.

“Tinha um rapaz lá da si-
nuca que ficava perplexo com 
a presença das mulheres da 
equipe no bar. Nossa, mulheres 
no bar, jogando sinuca, beben-
do, se beijando, ele parecia pen-
sar. Comecei a estudar o olhar e 
o corpo dele. Fiquei impressio-
nado com o quanto ele conse-
guia dizer sem falar”, afirma ele.

Embora o silêncio amplifi-
que a imensidão das chapadas 
e alimente a solidão que paira 
sobre os botequins, os diálogos 
têm o mesmo peso sobre o de-
senvolvimento desse mundo.

Da escolha cautelosa de 
cada palavra às falsas cortesias 
que mediam as negociações de 
um assassinato, o longa tem a 
preocupação com seus códigos 
verbais como prioridade. Surge 

(que se assemelha ao vetera-
no Leslie Nielsen) funcionam 
e divertem na medida cer-
ta. A violência inserida neste 
contexto, remete e muito, a 
um estilo cartunesco e ser-
ve como uma cereja no bolo.

Em contrapartida, o vilão 
interpretado por Ray Nichol-
son (“Sorria 2”), é genérico, 
mas ele consegue ter o olhar 
de cinismo e psicopatia ideal 
para este papel.

Já Amber Midthunder 
(“Predador: A Caçada”) é 
mais uma vez salva pelo ro-
teiro, e assim como sua Haru 
com o machadinho, ela con-
segue fazer outras proezas 
mais por conveniências do 
roteiro do que mérito da pró-
pria.

 “Novocaine - À Prova de 
Dor” sabe brincar com a sua 
premissa, ao mesmo tempo 
que é mais um ponto posi-
tivo na filmografia de Jack 
Quaid.

Motoristas enfrentam a estrada de terra ao som de Nelson Ned, que torna a letra de “Tudo Passará” em síntese dos amores perdidos

DIVULGAÇÃO

PARAMOUNT PICTURES/DIVULGAÇÃO
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 A O Brasil pode passar pela 
maior reforma do Código Ci-
vil em mais de 20 anos, com 
alterações significativas nas 
áreas de direito familiar, su-
cessões e obrigações civis. 

O Projeto de Lei 4/2025, 
publicado pelo Senado em ja-
neiro de 2025, propõe regu-
lamentar temas modernos, 
como uniões socioafetivas, 
multiparentalidade e ques-
tões patrimoniais em rela-
ções paralelas.

A iniciativa tem como 
base um relatório elaborado 
por juristas do Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ) e bus-
ca atualizar conceitos ultra-
passados do Código Civil de 
2002, o qual, por sua vez, 
substituiu uma legislação vi-
gente desde 1916. 

O texto ainda será am-
plamente discutido no Con-
gresso antes de uma eventual 
aprovação.

CONCEITO DE FAMÍLIA.
Uma das principais mudan-
ças sugeridas é a ampliação 
do conceito de família, in-
cluindo arranjos familiares 

Uma das principais mudanças sugeridas no código é a ampliação do conceito de família

FREEPIK

Código Civil brasileiro pode sofrer 
a maior reforma em 20 anos

MUDANÇAS. A iniciativa pode acarretar em mudanças no conceito de família e até na vida financeira das sogras e amantes

mais diversos. 
A multiparentalidade pas-

sa a ter respaldo legal, permi-
tindo que uma criança tenha 
mais de um pai ou mãe re-
gistrados oficialmente, inde-
pendentemente de laço bio-
lógico.

O projeto também prevê 
que a paternidade possa ser 
reconhecida apenas por de-
claração materna nos casos 
em que haja recusa de exa-
me de DNA. 

O texto ainda reforça o 
reconhecimento formal de 
uniões monoparentais, ho-
moafetivas e de configura-
ções familiares simultâneas, 
desde que haja laços afetivos 
e convivência pública e du-
radoura.

UNIÕES HOMOAFETIVA.
A reforma busca incluir ex-
pressamente no Código Civil 
o reconhecimento da união 
homoafetiva como entidade 
familiar. 

Embora o Supremo Tribu-
nal Federal (STF) tenha garan-
tido esse direito desde 2011, a 
legislação civil ainda não re-

descendentes, irmãos e côn-
juges ou companheiros. 

A proposta abre a possi-
bilidade de incluir genros e 
noras, caso haja dependên-
cia econômica comprovada 
e laço afetivo consolidado ao 
longo dos anos.

DIREITOS DE AMANTES.
A nova legislação também 
discute alterações no direi-
to sucessório, com destaque 
para relações extraconjugais. 

O projeto sugere que o 
cônjuge deixe de ser herdei-
ro direto quando houver des-
cendentes ou ascendentes vi-
vos.

Também prevê a possibi-
lidade de anular doações a 
amantes até dois anos após 
o término do casamento ou 
união estável.

A regulamentação das 
chamadas famílias simultâ-
neas ainda gera controvérsia. 
A proposta sugere que, em re-
lações paralelas duradouras e 
públicas, possa haver direitos 
patrimoniais para os envolvi-
dos, desde que não haja má-
-fé. (Luna Almeida)

flete essa decisão.
Com as mudanças, o di-

vórcio e a dissolução de união 
estável poderão ocorrer unila-
teralmente, sem a necessida-
de de a outra parte concordar. 

Também será possível al-

terar o regime de bens dire-
tamente em cartório, sem ne-
cessidade de ação judicial.

PENSÃO.
Outro ponto que pode ser 
regulamentado é a obriga-

toriedade de pagamento de 
pensão para sogros e outros 
familiares que dependiam fi-
nanceiramente do casal. 

O Código Civil atual de-
termina a obrigação alimen-
tar apenas entre ascendentes, 

 A Devido às emissões de 
poluentes, os limites am-
bientais estão cada vez 
mais exigindo mudanças 
criativas nos motores a 
combustão. Uma das so-
luções encontradas acaba 
de chegar ao Brasil: novos 
óleos lubrificantes otimi-
zados para carros híbridos 
e modelos 1.0 turbo, que 
podem economizar o con-
sumo de combustíveis.

Diferenciando-se por 
atender às novas especifi-
cações API SQ /ILSAC GF-7, 
esses lubrificantes foram 
adotados por montadoras 

‘Estratégia’ pode reduzir o 
consumo de combustíveis 
nos automóveis 

Uma das soluções encontradas acaba de chegar ao Brasil: novos 
óleos lubrificantes otimizados para carros híbridos e modelos 1.0

DANIEL ANDRASKI/PEXELS

em diferentes continentes.

SEGREDO.
Um dos principais fato-
res que distinguem esses 
lubrificantes dos comuns 
está na formulação quími-
ca dos óleos, que foi alte-
rada principalmente para 
reduzir o atrito entre os 
componentes do motor, 
tornando o consumo de 
combustível mais eficien-
te.

Dessa forma, a ener-
gia gerada pela queima 
do combustível é melhor 
aproveitada, resultando 

em menor poluição.

LANÇAMENTO.
A primeira empresa a lan-
çar esse tipo de óleo no 
Brasil foi a Vibra (antiga 
Petrobras Distribuidora), 
que colocou o produto no 
mercado na última sema-
na. A empresa promete 
uma economia de combus-
tível de até 5% e afirma que 
o produto melhora em 70% 
a proteção contra corrosão 
de componentes.

O desenvolvimento des-
ses óleos ocorreu após es-
tudos específicos para o 

mercado brasileiro, e eles 
se mostraram compatí-
veis com grande parte dos 
carros comercializados no 
país nos últimos anos.

PESADELO DAS OFICINAS.
Um dos fatores aos quais 
alguns condutores pres-
tam atenção na hora de 
adquirir um veículo é se os 
modelos apresentam even-
tuais problemas e podem 
demandar muito tempo 
em oficinas mecânicas.

Diferente dos veículos 
da  Lecar, marca brasileira 
que está fabricando carros 
capazes de andar até 1.000 
km com apenas 30 litros de 
etanol, os carros desta lista 
costumam ser populares e 
fáceis de serem encontra-
dos pelo mundo.

Diante desse cenário, o 
Diário do Litoral oito mo-
delos de veículos que rara-
mente param nas oficinas. 
(Gabriel Fernandes)

 A O Monte Serrat, um dos 
principais símbolos de San-
tos, guarda uma rica história 
que remonta ao período co-
lonial. O monte já foi um re-
fúgio para a população local, 
protegendo os habitantes das 
ameaças, como as invasões 
dos piratas.

Com aproximadamente 
157 metros de altura, o morro 
não é apenas um ponto tu-
rístico popular, mas também 
um lugar de grande relevân-
cia cultural e religiosa para a 
cidade.

Os devotos que desejam 
visitar a Capela de Nossa Se-
nhora do Monte Serrat, no 
topo do morro, enfrentam 
uma jornada desafiadora: 416 
degraus de escadaria. Duran-
te a subida, eles encontram 
14 nichos que retratam a Via 
Sacra, oferecendo uma expe-
riência espiritual e contem-
plativa.

Morro de Santos protegeu habitantes de invasões de piratas

A construção da capela no topo do monte foi uma homenagem a Nossa Senhora do Monte Serrat
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CURIOSIDADES.
A história do Monte Serrat 
começa com a chegada dos 
portugueses ao Brasil, quan-
do a região era habitada pelos 
índios tupinambás. Esses in-
dígenas foram catequizados 
pelos jesuítas que, ao longo 
dos séculos, deixaram marcas 
profundas na cultura local. 

A construção da capela no 
topo do monte foi uma ho-
menagem a Nossa Senhora 
do Monte Serrat, padroeira 
da Catalunha, na Espanha, re-
forçando a ligação entre a de-
voção religiosa e a herança 
europeia trazida pelos colo-
nizadores.

Além do aspecto religioso, 
o Monte Serrat foi palco de 
eventos históricos importan-
tes. Por sua localização estra-
tégica, com uma vista panorâ-
mica da Baía de Santos, o local 
servia como um ponto de ob-

servação de embarcações que 
chegavam e partiam do porto. 

Nos tempos de invasões 
piratas, o monte também foi 
um refúgio para a população 
local, protegendo os habitan-
tes das ameaças vindas do 
mar. Com o passar dos sécu-
los, o Monte Serrat deixou de 
ser apenas um posto de ob-
servação ou um refúgio. 

Após o período colonial, 
o lugar passou por diversas 
transformações, tornando-se 
um importante ponto turísti-
co de Santos. Além da capela, 
os visitantes podem admirar 
a paisagem deslumbrante da 
cidade e do porto, um cenário 
que mistura história, fé e be-
leza natural.

Atualmente, o Monte Ser-
rat é muito mais que um pon-
to alto geográfico: é um local 
de memória, de devoção e de 
conexão com o passado de 
Santos. (Fábio Rocha)


